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ATA DA VIGÉSIMA TERCEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS 
GONZAGA DO MARANHÃO

Realizada no dia oito de dezembro de dois mil e vinte e três, às nove horas, no prédio do Palácio 
Municipal Serapião Ramos, situado na Avenida João Pessoa, n^ 33, Centro. Sob a presidência do 
Vereador Luan Rogério Jerônimo da Silva e Mesa Diretora composta pelos Vereadores: Francisco 
Eraldo Silva de Oliveira, Vice-Presidente; Eleonilson Nascimento Gomes, Primeiro-Secretário, e com 
os demais vereadores: Antônia Hermenegilda Canuto, Lielton Morais de Sousa, Edson Flor de 
Arruda, Greison Ribeiro Araújo, Manoel Gomes Sobrinho Filho, Marineide Lisboa dos Santos e 
Wanya Dalce Melo Rodrigues Martins. Sob a proteção de Deus, o Presidente declarou aberta a 
presente Sessão, e em seguida, solicitou ao Primeiro-Secretário a realização da chamada nominal 
dos vereadores presentes, sendo justificada a ausência do Vereador Edirson Moraes Salazar, por 
motivos de saúde. Em seguida, o Presidente apresentou as Atas que estavam pendentes para 
aprovação: Ata da Décima Primeira Sessão Extraordinária do dia seis de novembro de dois mil e 
vinte e três, sendo então, APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS; Ata da Vigésima Segunda 
Sessão Ordinária do dia dezessete de novembro de dois mil e vinte e três, sendo então, 
APROVADA POR UNANIMIDADE DE VOTOS; Ata da Décima Segunda Sessão Extraordinária dia 
vinte e dois de novembro de dois mil e vinte e três, informando em seguida que iria tirar ela de 
pauta, pois ainda não tinha feito sua leitura; e Ata da Décima Terceira Sessão Extraordinária do dia 
trinta de novembro de dois mil e vinte e três, sendo então, APROVADA POR UNANIMIDADE DE 
VOTOS. O Presidente informou que a Ata do dia vinte e dois ficaria para apreciação na Ordem do 
Dia, para que pudessem fazer a leitura.

PEQUENO EXPEDIENTE

A Vereadora Wanya cumprimentou a todos, agradeceu pela oportunidade de estar mais um dia na 
casa do povo, e informou que tinha dois requerimentos de sua autoria para apreciação, que 
deveríam ter sido apresentados na sessão passada, porém, não houve por motivo de força maior.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por lhe proporcionar mais um 
dia de trabalho. Desejou que os vereadores pudessem juntos fazer o melhor pelo povo 
gonzaguense, e relembrou que na presente data, também era dia de Nossa Senhora de Conceição, 
pedindo que Ela intercedesse junto ao Senhor Jesus Cristo para que tivessem um dia de paz na Casa 
e fizessem sempre o melhor para o povo.

A Vereadora Neide cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por estar mais um dia honrando seus 
compromissos. Pediu a Ele que continuasse os abençoado para que tivessem uma sessão excelente.
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O Vereador Mano cumprimentou a todos, agradeceu a Deus por mais uma oportunidade de 
estarem reunidos para discutir o melhor para o município. Pediu que Deus lhes abençoasse e lhes 
dê um bom dia de trabalho.

A Vereadora Toinha Canuto cumprimentou a todos, desejou um bom dia a toda a população 
gonzaguense. Agradeceu a Deus por tudo que lhe concede e reforçou que estão na Casa em prol do 
povo.

O Vereador Greison cumprimentou a todos, registrou a ausência do Vereador Dico Salazar e pediu 
que Deus reestabelecesse a saúde dele o mais rápido possível. Desejou um bom dia a todos os 
funcionários da Casa, os quais sempre estão empenhados para que os vereadores possam estar 
fazendo seus trabalhos. Falou que estava com saudade, pois já estavam há duas sextas-feiras sem 
ter sessão, muitas vezes por decisão da maioria dos vereadores. Registrou que realizaram duas 
sessões extraordinárias, que para ele foi uma grande decepção, e informou que iria explicar o 
porquê no decorrer da sessão. Declarou que os vereadores já fazem tão pouco pelo povo, e quando 
tem oportunidade de ir à Câmara, muitas vezes não vêm, e quando vêm, deixam muito a desejar. 
Registrou que no decorrer da sessão iria elevar seus trabalhos, mostrando a realidade, pois esse é o 
seu trabalho independente de quem gosta ou não. Informou que fez uma viagem à Teresina com o 
seu irmão e deu tudo certo, e agradeceu a Deus por estar sempre abençoando sua família.

O Vereador Eraldo cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por mais uma oportunidade de estar 
reunido com os colegas para discutir as demandas do município. Ressaltou que são muitos 
problemas no município, porém, os vereadores estão na Casa para tentar solucionar e melhorar a 
qualidade de vida do povo.

O Vereador Eleonilson cumprimentou a todos e agradeceu a Deus por mais uma oportunidade de 
estar na Casa trabalhando em prol dos munícipes. Desejou um bom dia especial a todos os amigos 
da zona rural e também da sede. Registrou que o mês de dezembro é festivo, pois considera o mês 
da família, um mês muito especial, em que comemora-se o nascimento de Jesus. Falou que neste. - 
momento as famílias se confraternizam, mas em outros países, muitas estão sendo destruídas por 
conta das guerras. Desejou um excelente final de ano para todos os munícipes e desejou saúde e 
uma boa recuperação ao Vereador Dico Salazar. Falou que estava em oração por todos que ^ 
perderam seus entes queridos e registrou o falecimento do pai de seu amigo Zezinho.

O Vereador Luan Rogério registrou a presença de seu Tio Carmino e parabenizou-o pelo seu 
aniversário, desejando saúde, paz e prosperidade. Registrou que no dia anterior, esteve em 
conversa com o Doutor Júnior, na qual apresentou diversas preocupações que vêm recebendo ao 
longo dos últimos meses, de modo especial com relação às pontes e bueiros. Falou que na 
oportunidade também reforçou os requerimentos feitos na Casa, não apenas os seus, mas de todos
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os vereadores. Citou a importância de disponibilizar equipes em regime de urgência, bem como 
maquinário e o trabalho de forma ininterrupta, inclusive aos finais de semana e feridos, uma vez 
que está se aproximando o inverno. Reforçou que este é o momento da ação, tanto na zona rural, 
quanto na sede, em especial com relação ao bueiro que dá acesso ao povoado Massaranduba dos 
Gregórios e a cobertura dos que já foram feitos pelo Cazuza, Cancelar, a ponte da Morada Nova dos 
Lucas, do Cajueiro e da Santa Rita. Informou que foi relatado pelo Prefeito que o Ministério do 
Desenvolvimento Regional, através do Governo Federal, iria disponibilizar o recurso para que a 
ponte da Santa Rita seja refeita de concreto e a expectativa era de que o recurso fosse empenhado 
ainda nessa semana. Enfatizou que esse foi o prometido pelo Secretário do Ministério do 
Desenvolvimento Regional e falou que embora o inverno se aproxime, possam colocar esse recurso 
em ação e finalizar o sonho da comunidade do povoado Santa Rita. Registrou que na oportunidade, 
reforçou também o pedido para a troca da caixa d'água da Santa Rita, pois a de 15 (quinze) mil 
litros quebrou e colocaram uma de 5 (cinco) mil, o que não é suficiente para atender a comunidade, 
e pediu que trocassem por uma de 15(quinze) mil. Enfatizou o pedido de urgência para que seja 
feita uma nova base, pois a atual está deteriorada. Falou que em conversa com o Prefeito, também 
reforçou a questão das estradas, como a do Lago do Boi, que o Vereador Mano sempre defende, 
bem como a da Marmorana, e do Santo Antônio dos Alves.

A Vereadora Toinha perguntou sobre se em conversa com o Prefeito, foi falado sobre as pontes da 
Santa Emília e do Morro. O Presidente Luan Rogério respondeu que a ponte do Morro está sendo 
concluída, mas não falaram sobre a da Santa Emília.

ORDEM DO DIA

O Presidente Luan Rogério registrou que foi acordado entre os vereadores na sessão anterior, 
discutiríam a LOA (Lei Orçamentária Anual) e que as emendas estariam à disposição de serem- 
implementadas, caso fosse necessário.

O Primeiro-Secretário realizou a leitura das seguintes matérias:

Projeto de Lei n® 005/2023, de autoria do Senhor Francisco Pedreira Martins Júnior, que estima a 
receita e fixa a despesa do município para o exercício de dois mil e vinte e quatro. Após a 
apresentação, a LOA foi colocada em discussão, sendo franqueada a palavra ao Vereador Greison, 
que explicou que a LOA trata do orçamento para o ano que vem e registrou que todos os anos os
vereadores votam e fazem a complementação para destinar recursos a várias obras do município, 
pois é um direito dos vereadores. Falou que dessa vez optaram por não fazer, pois da mesma forma 
de seus requerimentos, nunca são atendidos. Disse que iria economizar papel, pois as emendas
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impositivas são uma perda de tempo, pois o Gestor não tem a mínima vontade de fazer, e fez um 
pedido verbal para que ele pudesse realizar os seus pedidos anteriores. Frisou que não achava que 
o Gestor não atendia seus pedidos por ele ser da oposição, pois nunca viu outro vereador dizer que 
o seu pedido foi feito. Citou que as impositivas não eram para destinar recursos para eles e sim em 
benefício do povo, registando que não havería discussão nem de sua parte e nem do Vereador 
Manoel, pois do jeito que a LOA está será aprovada, e o recurso será destinado do jeito que o 
Prefeito quer. Disse que se ele fizesse uma emenda modificando algo que não fosse de agrado do 
Prefeito, seria rejeitada, como já houve em outros projetos.

O Vereador Edson Arruda falou que estava há três anos fazendo emenda impositiva, pedindo 
pontes e bueiros, mas nunca foi atendido. Citou uma emenda impositiva de sua autoria, na qual 
destinou recursos para o Centro dos Laranjeiras, para fazer o bueiro e o aterro. Falou que fez outras 
para o Igarapé do São Bento, para o Centro do Roso, mas nenhuma foi feita. Disse que iria torcer 
para que o gestor fizesse, pois o inverno vai começar e agora que ele estava se mobilizando para 
trabalhar no sábado e no domingo. Enfatizou que o que o gestor não fez em três anos, quer fazer 
agora em menos de um mês e meio, quer então concluir tudo. Falou que o Presidente esqueceu-se 
do São Benedito do Vale, no qual colocaram bueiras, porém não concluíram.

A Vereadora Toinha falou que não adianta mais fazer emenda, porque faz é "desemendar", pois já 
faz sete anos que destinam emendas e nunca são atendidas. Disse que sempre votou neste projeto 
da LOA e votará novamente para que venha os recursos para o município, pois não será ela quem 
irá atrapalhar o gestor trabalhar por falta de recursos.

O Vereador Manoel registrou que estudou o conteúdo da LOA, mas a exemplo dos demais colegas, / 
não iria se manifestar com emendas impositivas e nem modificativas, pois todos os outros anos / 
brigam por isso, não entram em acordo, e quando entram em acordo no dia, outros desacordam o / 
que foi combinado, então reforçou que não iria se desgastar. Enfatizou que estava há sete anos / , 
atrapalhando o governo, e citou que o FUNDEB (Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da j ( 
Educação Básica) em dois mil e vinte e dois foi de R$43.000.000,00 (quarenta e três milhões de I 
reais), e agora, será 44.000.000,00 (quarenta e quatro milhões) ou 45.000.000,00 (quarenta e cinco 
milhões), e tem uma previsão na LOA atual de 47.000.000,00 (quarenta e sete milhões). Falou que ■. 
não viu na LOA nada específico para o concurso, pois haverá algumas despesas a mais, registrando . 
que acreditava está contido na Evolução Financeira desses recursos por Unidade Orçamentária. \ 
Destacou que no art. 10 das disposições gerais dizia: "Fica o poder executivo autorizado a ‘ 
estabelecer normas complementares pertinentes a execução do orçamento e no que couber, 
adequá-lo às disposições da constituição do município, compreendendo também a programação \ 
financeira para o exercício de 2024". Enfatizou que após votarem, o Executivo já fica liberado para V;' \ 
fazê-lo, e leu o art. 13: "As fontes de recursos aprovadas nesta Lei e em seus adicionais poderão ser \

Servil-,
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modificadas, visando ao atendimento das necessidades da execução dos programas, observando- 
se, em todo caso, as disponibilidades financeiras de cada fonte diferenciada de recurso". Reforçou 
que esperava que as 414 (quatrocentas e quatorze) vagas do concurso estivessem contidas, pois o 
recurso para pagar as 414(quatrocentas e quatorze) tem, e com a previsão do FUNDEB de 47 
(quarenta e sete) milhões, seria 70% (setenta por cento) para pagar os professores, ou seja, 35 
(trinta e cinco) ou 36 (trinta e seis) milhões, e a folha é aproximadamente R$1.700.000,00 (um 
milhão e setecentos mil reais) para pagar mais professores concursados futuramente neste 
município.

O Vereador Eleonilson iniciou seu pronunciamento falando sobre a importância da LOA para o 
desenvolvimento da gestão municipal. Falou que sem recursos uma Prefeitura jamais 
desempenharia seu papel, principalmente no que diz respeito à qualidade de vida dos munícipes. 
Citou a fala dos colegas, quando se referiram a requerimentos que já foram votados na Casa de 
muitos anos, e ressaltou que realmente nem sempre tem esse olhar carinhoso dos Prefeitos. Disse 
que ninguém mais tinha conhecimento desse desrespeito, sobre o gestor não atender um 
requerimento votado por esta Casa simplesmente por ser assinado por um vereador. Ressaltou que 
se isso for considerado um desrespeito, já acontece essa situação há vários anos e ele e a 
Vereadora Toinha são os vereadores com mais tempo de experiência na Casa, sendo testemunhas 
de que na gestão dos Carvalhos permaneceram por oito anos na Casa, denunciando as injustiças, 
trazia os requerimentos, aprovavam, mas o gestor da época só lhe atendeu um requerimento em 
que solicitava que tampassem um buraco qualquer na cidade. Falou que nem por isso deixou de 
apresentar seus requerimentos, pois o gestor tem a parte dele e o vereador faz a sua, por isso 
desempenhou sua função. Enfatizou que na época, nenhuns de seus pares usaram da tribuna para 
dizer que o prefeito estava agindo errado, porque estavam deixando de cumprir com a sua função 
de atender a demanda solicitada através de requerimento. Observou que não podem deixar de 
votar o orçamento municipal porque a gestão só trabalha com o recurso, então se não votarem, 
estão dizendo que ele não deve mais fazer nada no município. Enfatizou que uma vez que não 
aprovem a LOA de dois mil e vinte e quatro, supondo que fosse rejeitada, o Prefeito teria que 
trabalhar com a anterior, porém, a Casa sempre votou a favor do orçamento, pois desejam que o 
município cresça. Referiu-se ao Vereador Greison, dizendo que estão dando possibilidade de o 
gestor desempenhar sua função, e se ele não fizer sua parte, tem a justiça e as prestações de conta. 
Informou que as contas do atual gestor que foram encaminhadas até agora foram aprovadas, e 
passou por um olhar minucioso por técnicos da área, o que significa que o recurso está sendo bem 
aplicado no município. Reafirmou que votaria na LOA e falou que era um documento complexo, e 
que os vereadores nunca tiveram uma assessoria para lhes ajudar nessa leitura, mas iria votar sim, 
pois o município precisa continuar se desenvolvendo.
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A Vereadora Toinha registrou que há alguns anos o Vereador Eleonilson já deixou de votar na LOA 
e perguntou se ele se lembrava.

O Vereador Eleonilson respondeu que em nenhum momento de sua fala disse que durante todos 
os tempos votou sem nem olhar, pois uma coisa é ter uma noção de que o documento está à altura 
de passar pela aprovação na Câmara, outra coisa era de cara ver que aquilo não se trata só de um 
documento que versa sobre recurso, mas sim de um escândalo público. Registrou que quando 
deixou de votar, foi porque aquilo se considerava um verdadeiro escândalo, e recordou que teve 
uma LOA que estava com um salário absurdo para a Secretaria de Turismo, enquanto todas as 
demais funcionavam precariamente. Falou que desconhecia um munícipe daqui que chegou a viajar 
através dessa secretaria, a não ser o gestor da época, a primeira dama e seus filhos. Para concluir, 
disse que o papel do vereador é votar ou não votar, pois alguns vereadores têm se manifestado 
inúmeras vezes contra porque é um direito deles avaliar o que vai ou não aprovar.

O Vereador Manoel registrou que votar contra também é votar.

O Vereador Greison citou a fala do Vereador Eleonilson, em que ele disse que se quando os 
vereadores votam a LOA, dão oportunidade para o Prefeito trabalhar, e falou que na Casa sempre 
dão a oportunidade para fazer isso. Citou novamente a fala do Vereador Eleonilson, quando ele 
falou sobre desrespeito e se referiu a gestões passadas, e destacou que ele não pode cobrar 
gestões passadas, pois o Vereador Eleonilson mesmo disse que tentava para mudar, para que 
viessem as respostas e pudessem melhorar, e continuou na mesma. O Vereador falou que hoje ele 
está fazendo esse papel, cobrando, e questionou se alguém já fez requerimento para o Prefeito 
aumentar o salário, pois eles fazem pedindo bueiro, bomba, remédio para postos de saúde e nunca 
são atendidos. Perguntou quem estava perdendo com essa situação, porque não é o vereador e sim 
a população de São Luís Gonzaga. Reforçou que agora será imbatível até o ultimo dia que estiver na 
Casa, e irá cobrar, pois recurso tem para bomba, medicamento, pagar os salários em dias e não 
para fazer farra. Declarou que essa situação estava escancarada para todos verem.

Encerrada a discussão, o Presidente Luan Rogério registrou que tiraria o Projeto que versa sobre o 
Plano de Cargos da pauta, o qual ficaria para a próxima sessão, tendo em vista que o Vereador 
Eleonilson e a assessoria não apresentaram em tempo hábil as emendas.

Em seguida, o primeiro secretário realizou a leitura do Parecer ao Projeto de Lei n? 005/2023, de 
autoria da Comissão de Constituição e Justiça. Após isso, o Presidente Luan Rogério colocou o 
Parecer em votação, sendo então, APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS. Continuando, 
colocou o Projeto de Lei n® 005/2023, que estima a receita e fixa a despesa do município para o 
exercício de dois mil e vinte e quatro em votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE 
VOTOS.
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Dando continuidade a Ordem do Dia, o Primeiro-Secretário realizou a leitura das seguintes 
matérias:

Requerimento ns 012/2023, de autoria da Vereadora Wanya Dalce Melo Rodrigues Martins, que 
solicita a construção do sistema de encanação para a Escola Municipal Pedro do Aldo, no povoado 
Limeira, nesta municipalidade.

Requerimento nfi 013/2023, de autoria da Vereadora Wanya Dalce Melo Rodrigues Martins, que 
solicita a perfuração de Poço Artesiano para a Igreja Nossa Senhora Aparecida, no povoado Monte 
Verde, nesta municipalidade.

Após a leitura, os requerimentos foram colocados em discussão, sendo franqueada a palavra para a 
Vereadora Wanya, que relatou sua visita ao povoado na qual os moradores das comunidades 
citadas pediram as melhorias citadas nos requerimentos, e pediu a colaboração dos amigos para 
votarem nos requerimentos.

O Vereador Manoel parabenizou a Vereadora Wanya por seus requerimentos que falam sobre o
essencial para o ser humano, que é a água. Falou que com certeza a solicitação iria acontecer, pois 
estavam com as licitações em mãos, nas quais constava o valor de R$5.000.000,00 (cinco milhões 
de reais) para um ano, destinado para poços, bombas e limpeza de poços. Questionou se São Luís 
Gonzaga possui de 300 (trezentos) a 400 (quatrocentos) poços por conta do município e informou 
que a quantidade de limpeza de poços que constava em uma licitação era de 1.410 (mil 
quatrocentos e dez), sendo que o valor de cada uma era de R$825.837,00 (oitocentos e vinte e 
cinco mil oitocentos e trinta e sete reais). Perguntou aos demais vereadores se lembravam de 
algum poço que já foi limpo esse ano, e falou que talvez dos 1.410 (mil quatrocentos e dez), só 10 
(dez) foram limpos. Observou que uma licitação feita em fevereiro de dois mil e vinte e três e outra 
em março do mesmo ano, ou seja, em um espaço pequeno de um mês, com a mesma empresa, 
com inúmeras bombas. Citou o exemplo do povoado Nova Vida, que estava há 10 (dez) dias sem 
água e reforçou a importância de o município ter bombas reservas. Disse que a mesma empresa da 
licitação faz o correto e que por isso o Pregoeiro recorria e ela sempre ganhava. Falou sobre a 
canalização da Limeira, relembrando que foi ele quem colocou os nomes dos moradores no 
primeiro ano de mandato do excelentíssimo senhor prefeito, e que agora, será concluído depois de 
seis ou sete anos. Relatou que de acordo com a licitação, no mês de fevereiro pediram 
R$1.541.000,00 (um milhão quinhentos e quarenta e um mil reais) e depois de usarem o dinheiro, 
pediram novamente em março aproximadamente R$1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil 
reais), logo após, outra de R$1.473.00,00 (um milhão quatrocentos e setenta e três mil reais), tudo 
isso para poços e bombas, além de uma empresa que tem 100 (cem) bombas sapos. Questionou
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onde essas bombas sapos estão sendo colocadas no município, e falou que depois de três anos 
nunca tinha parabenizado a Vereadora Wanya, mas ela estava de parabéns.

A Vereadora Wanya disse que o que o Vereador Manoel quis dizer foi que a conta não está 
batendo, no caso dos valores da licitação. Falou que os problemas são inúmeros e que já sabia 
sobre a situação da Nova Vida, pois os moradores entraram em contato com ela há mais ou menos 
oito dias, e no dia anterior à sessão, recebeu mensagens da comunidade agradecendo. Reforçou 
que bomba queima, falta água, tem problema em todo lugar, pois o município é muito grande e 
sabe que o povo não pode esperar, mas que no momento em que tem conhecimento de uma 
demanda dessa, se prontifica para resolver. Falou que quando vai visitar as comunidades, não é só 
para tirar foto e postar no Instagram e no Facebook, e sim para ouvir o que a população tem a dizer 
e resolver os problemas. Ressaltou que nem sempre apresenta requerimentos, pois muitas vezes lá 
mesmo na comunidade ela escuta as demandas e resolve indo às secretarias e ao gabinete do
prefeito, e reforçou a questão dos vereadores largarem a questão de política partidária e ir às 
secretarias. Falou que às vezes a comunidade tem mais acesso ao vereador para andar as 
demandas, citou o exemplo de sua amiga "Pirrita”, do povoado Opinião, na qual a bomba queimou. 
Enfatizou que o município não tem uma equipe que pode estar em vários lugares ao mesmo tempo, 
mas talvez seja falta de um planejamento melhor para resolver toda essa situação. Registrou que é 
concursada em São Luís, trabalha lá terça e quarta e retorna para São Luís Gonzaga quarta à noite 
ou quinta pela manhã, mas muitas vezes quando está lá recebe demandas via whatsapp e tenta 
resolver, e quando está aqui, vai andar nas comunidades para ver de perto e sentir a realidade do 
povo. Relatou que há pouco tempo estava tentado resolver um problema com a Santa, esposa do 
Vereador Eraldo, e teve a informação de que hoje mesmo a equipe iria para colocar os bueiros na 
Massaranduba, depois da fazenda do Luciano. Reforçou que os problemas são inúmeros e devem 
torcer para que as coisas possam dar certo, enfatizando que tudo que acontece no município o 
Prefeito sabe, citando o exemplo da ponte do Morro.

A Vereadora Toinha falou a respeito da encanação do poço da Nova Vida próximo ao Marão Filho, 
no qual cavaram valas há muito tempo e a encanação não foi concluída. Relatou que passou no \ 
local e estavam recavando a da pista na quarta-feira, e lhe disseram que iriam concluir, mas umaV 
pessoa que passou por lá lhe disse que não tinham feito o serviço. Enfatizou que isso é perigo, pois 
no local o movimento é grande, inclusive estava levando água de São Luís Gonzaga para seu sítio no V 
povoado, mas no dia anterior à sessão, a água voltou. í

O Vereador Edson Arruda parabenizou a Vereadora Wanya por seu requerimento e disse que 
entendeu a fala do Vereador Manoel, pois ele já tinha solicitado a encanação para a escola Pedro 
do Aldo, na Limeira, e agora depois de sete anos que vai ser concluída. Falou que esperava que o 
serviço fosse concluído, pois o povo merece, citou a Igreja Nossa Senhora de A ecida do Monte
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Verde, e perguntou se o poço iria ser mesmo perfurado, pois o inverno está chegando e corre o 
risco de ficar como o poço do Centro do Roso, que foi cavado, mas quando chegou o inverno, 
desabou. Reforçou que não devem começar a fazer poços quando chegar o inverno e sim na época 
do verão, que tem como trabalhar. Relatou que na cidade, alguns bairros também estavam há 
alguns dias sem água, e falou sobre a importância de fazerem um planejamento para se cavarem 
mais poços artesianos nos bairros e a população tenha água em abundância. Falou que votaria a 
favor do requerimento, pois jamais negaria votar em um requerimento desses, pois o povo merece.

O Vereador Greison parabenizou a Vereadora Wanya pelos seus requerimentos e disse que votaria 
a favor, pois nunca votou contra um requerimento nesta casa, porque se os vereadores pedem é 
porque há uma necessidade da comunidade. Falou que às vezes os vereadores recebem as 
demandas por ligação, outras vezes vão até a comunidade ver a necessidade de perto, afirmando 
que sempre está no dia a dia com a população. Relatou a situação dos alunos do São Bento que
ficam sem aula de dez a quinze dias porque os professores não podem atravessar o igarapé. 
Ressaltou que ficou feliz porque a Vereadora Wanya disse que o Prefeito sabe de todos os 
problemas do município, então se o Prefeito não faz algo é porque não quer. Falou sobre o poço 
que já havia sido citado pelo Vereador Manoel e citou o ganho que o município teve, enfatizando 
que já havia feito inúmeras cobranças sobre este assunto. Informou que não tinha mais as fotos 1//
registradas no local porque perdeu seu celular e está usando outro. Explicou que primeiro, a equipe ^/.'
foi cavar o poço, no outro ano colocaram a base, depois caixa, por último, colocaram o »
transformador, a fiação e a bomba. Registrou que agora por último a Vereadora Wanya fez o 
requerimento para colocar a encanação para finalizar e entregar à população. Falou que esperava / 
que o prefeito não entregasse a encanação só quando tivesse faltando um mês para a eleição, e sim I 
que entregasse daqui a um mês ou quinze dias, pois a população já está aguardando há seis anos, " .' 
sendo que essa obra poderia ter sido entregue rapidamente, mas deixaram o povo sofrendo, e ‘ 
quando finalizam a obra, todos aplaudem e querem se beneficiar com ela, porém, quando estava 
no começo e o povo estava clamando, nenhum vereador foi lá para ouvi-los e trazer a cobrança \
para a Câmara. Parabenizou a vereadora Wanya mais uma vez e pediu que ela cobrasse ele para &
que o serviço fosse feito e entregue ao povo no próximo mês e não quando tivesse faltando pouco 
tempo para a eleição. Deixou um abraço para toda a população do Monte Verde, Limeira, Centro .^ ] 
dos Quincos e região. } A

O Vereador Mano Parabenizou a Vereadora Wanya pela iniciativa, pois água é vida, sendo 
necessária tanto na escola, quanto na igreja. Enfatizou que muitos achavam que ele não estava 
fazendo nada, mas ele ia ao galpão para saber quando a situação do poço seria solucionada, em 
que lhe disseram primeiro que seria na quarta, depois disseram que seria na quinta, mas não foi 
solucionado. Relatou que um morador da Nova Vida lhe disse que conversou com o Vereador
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Eleonilson sobre a situação do poço, e destacou que mesmo que o problema tenha sido 
solucionado, há a necessidade de um planejamento para que tenham bombas na reserva e quando 
houver um problema assim, que não se estendesse por tanto tempo. Falou que achava que a 
comunidade já estava assim há dez dias, reforçando que o problema foi solucionado, porém 
demorado, pois a necessidade de água é muito grande. Disse que o rapaz que falou com o Vereador 
Eleonilson tinha um bujão de 200 (duzentos) litros e pegava água em outros poços, suprindo a 
necessidade de algumas casas.

A Vereadora Wanya reforçou que há muitos problemas no município, relatando que agora estão 
com uma caçamba quebrada a todo o momento. Falou sobre a situação da ponte da vazante, pois 
já entrou em contato com a equipe que lhe informou que estavam resolvendo de acordo com a 
prioridade. Enfatizou que a prioridade agora é dentro das comunidades, como por exemplo, a 
ponte do Centro dos Grilos, que já havia sido cobrada por vários vereadores. Reafirmou que a 
resposta da equipe responsável é que os problemas estão sendo resolvidos de acordo com a 
prioridade, pois acontecem vários problemas ao mesmo tempo. Citou a questão a caçamba 
quebrada, as estradas e poços que queimam, ressaltando que a partir do momento em que a 
equipe tem conhecimento, vão solucionando. Disse que ficou sabendo do problema da Nova Vida 
há três dias, quando entraram em contato com ela, mas o importante é que foi resolvido. Relatou 
que na mesma hora entrou em contato com a equipe, falou pessoalmente com o Prefeito, o qual 
resolveu o problema. Falou que esse era o papel do vereador, pois não adiantava só ir à Câmara e 
apresentarem requerimentos, e sim entrarem em contato com os setores responsáveis, secretarias 
e principalmente, com o Prefeito. Disse que às vezes nem precisava apresentar requerimento, pois 
vai à comunidade, ouve as demandas e é só entrar em contato com o Prefeito que é resolvido.

Encerrada a discussão, o Presidente Luan Rogério colocou o Requerimento n2 012/2023 em 
votação, sendo APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS. Em seguida, houve a votação do 
Requerimento n2 013/2023, sendo também APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS.

O Presidente Luan Rogério informou que o Plano de Cargos e suas emendas ficariam para a 
próxima semana e sugeriu marcarem uma sessão extraordinária para votarem, que poderia ser na 
quarta ou na sexta antes da sessão solene de encerramento. Explicou que a sessão extraordinária 
aconteceria na sexta-feira, dia quinze, na qual teriam o encerramento das atividades do segundo 
semestre de dois mil e vinte e três, e entregariam os títulos de cidadão gonzaguense. Informou que 
antes de iniciarem o Grande Expediente, iriam ouvir o jovem Tales Mileto Castro Silva, que 
protocolou um ofício para fazer uso da tribuna e falar sobre questões de segurança pública no 
âmbito do município. Convidou então o jovem Tales para fazer uso da tribuna. |
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O Tales Mileto cumprimentou a todos e disse que queria falar sobre a questão da segurança 
pública no município, e registrou que vem há três anos batendo nessa tecla. Leu um texto, que 
dizia: "a segurança pública é um pilar essencial para o funcionamento saudável de qualquer 
sociedade". Retomou sua fala dizendo que a segurança pública traz qualidade de vida para os 
cidadãos, ressaltando que em São Luís Gonzaga, ao longo dos anos vem vendo a precariedade no 
sistema de segurança pública no âmbito do município, que seria a guarda municipal. Explicou que a 
guarda municipal vem ganhando atribuições importantes, pois antes necessitava de uma 
quantidade específica de habitantes no município para que pudessem ter o porte de arma, porém, 
agora o STF (Supremo Tribunal Federal) tirou essa condição do critério populacional, e informou 
que antes a guarda municipal não fazia parte do sistema de segurança pública, mas agora já faz. 
Disse que a segurança pública em São Luís Gonzaga não é tratada adequadamente e citou a 
questão da fiscalização, relatando que tem visto as pessoas fazendo quebra-molas. Falou que em 
conversa com amigos, questionavam o porquê de tantos quebra-molas no município, em que 
disseram que cada um desses representava uma morte. Falou que em sua opinião, não são os 
quebra-molas que vão impedir os acidentes e sim a fiscalização, sendo que cabe a GCM (Guarda 
Civil Metropolitana) fazer essa fiscalização. Falou sobre a questão das repartições públicas, dizendo 
que a GCM por lei tem o critério, porém ainda não foi inclusa no art. 144 para se juntar às polícias 
federal, militar e etc., mas tem esse critério no âmbito do município. Relatou que as repartições 
públicas estão se deteriorando, como por exemplo, as praças, e disse que já está com mais de seis 
meses que fez um pedido para melhorar a iluminação pública na praça perto de sua casa, pois 
muitas pessoas jogam ali, e em momento de escuridão, algumas pessoas fazem uso do local para 
defecar, urinar, além de sexo ilícito. Questionou onde está a fiscalização, e informou que 
atualmente, foi aprovada na Câmara dos Deputados a questão de trocar a GCM para Policial 
Municipal, e posteriormente pode ser que eles os incluam no art. 144 para dá esse reconhecimento 
para esses guerreiros que estão auxiliando a Polícia Militar. Falou que os vigias noturnos é quem 
estão fazendo o trabalho da GCM, no qual ele trabalha. Relatou que nos últimos dias, houve ondas 
de assaltou de um cidadão conhecido como Piu-Piu, e reforçou que já houve dois assaltos ao banco 
com indivíduos fortemente armados, questionando o que foi feito no município para remediar essa 
situação. Enfatizou que os vigias estavam desempenhando o papel que deveria ser da Guarda 
Municipal no município e contou que a equipe foi montada há seis meses para fazer rondas 
noturnas, e aproximadamente três meses depois disso não houve mais tantas invasões e 
arrombamentos, e as que houveram, 90% (noventa por cento) dos itens que foram roubados, 
foram recuperados pela vigilância noturna. Citou o art. I9, parágrafo único da Constituição Federal, 
o qual diz que "todo poder emana do povo através de seus representantes eleitos", e falou que os 
vereadores são um exemplo disso. Destacou que os vereadores podem cobrar isso entrando em 
contato com o Prefeito, pois os Poderes Judiciário, Legislativo e Executivo tem que andar em
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conjunto com a segurança pública. Citou o art. 59 da Constituição Federal, o qual diz que "todos 
têm o direito de ir e vir", questionando se o povo gonzaguense tem essa confiança em transitar na 
cidade com segurança. Relatou que morava com sua avó, a qual tem 80 (oitenta) anos e próximo de 
sua casa acontece situações de pessoas usando drogas e fazendo coisas ilícitas, e destacou que já 
pediu que colocassem luz no local, mas nunca foi colocado, e falou que isso era má vontade da 
gestão. Relatou que a equipe de iluminação pública foi no local, mas não foi resolvido, reforçando 
que as praças foram jogadas às traças.

A Vereadora Toinha disse que o que ele estava falando era verdade, pois há alguns dias uma casa 
ao lado do farol estava pegando fogo e os vigias noturnos que apagaram, reforçando que se não 
houvesse essas pessoas, podería ter acontecido algo bem pior, porque ao lado da casa tem uma 
oficina de motos.

Continuando sua fala, Tales disse que tem um projeto de sua autoria sobre a questão da segurança 
pública e falou que esperava que no ano de dois mil e vinte e quatro pudessem começar com o pé 
direito e possam melhorar essa situação, bem como a base da GCM, pois foi no local e não tinha 
ninguém, o portão estava amarrado com um cordão. Para finalizar, agradeceu ao Presidente pela 
oportunidade e agradeceu a presença dos outros vigilantes noturnos, e disse que a vigilância 
noturna estaria noite após noite rondando na cidade e tentariam auxiliar nessa situação.

O Presidente Luan Rogério parabenizou a equipe de vigilância noturna pelo trabalho 
desempenhado e disse que o Poder Legislativo tem que ter sensibilidade para com essa questão, 
como representantes do povo, para tentar encontrar alternativas para fortalecer a segurança 
pública do município através de ações coordenadas entre a guarda municipal, a vigilância e a polícia 
militar, através de sistema de vídeo monitoramento e ampliação do efetivo da guarda municipal.
Falou sobre a necessidade da ampliação da Guarda Municipal, reforçar os quadros e estarem 
capacitando os guardas cada vez mais, para poderem exercer de forma plena essa atividade tão 
importante para a segurança pública do município. Colocou-se a disposição para contribuir e 
enfatizou que o projeto será estudado e analisado. Registrou que a Vereadora Wanya já tinha 
entrado em contato com a equipe da iluminação pública para resolver essa questão da praça. Falou 
que os vereadores juntos vão tentar encontrar alternativas para melhorar e dá esse apoio para os 
vigilantes, para poderem ter um trabalho ainda mais efetivo. Disse que acompanhava as ações 
diárias dos vigilantes, as diárias desse grupo no whatsapp, e relatou algumas vezes quando chegou 
tarde de viagem, já chegou a ser acompanhado por eles, o que faz as pessoas se sentirem seguras.

A Vereadora Wanya perguntou se o que estavam buscando era que os guardas municipais fizessem 
rondas e vigilância. Explicou que os guardas trabalhavam em regime de plantão, inclusive tem um 
veículo novo e está sempre em contato com eles. Afirmou que iria entrar em contato para saber o
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que estava acontecendo, pois ela já chegou várias vezes a noite na cidade e viu guardas municipais 
pelas ruas, mas irá conversar com eles. Informou que ligou para o Adriano, o qual lhe disse que a 
situação da praça citada pelo Tales é que há um puxamento de cabo que não está no contrato, 
porém, ele fez uma cirurgia e já havia dito que assim que retornasse iria trazer os cabos para 
solucionar a falta de iluminação nesse local.

GRANDE EXPEDIENTE

A Vereadora Toinha Canuto e o Vereador Mano pediram dispensa para se ausentarem da sessão, 
sendo o pedido concedido pelo Presidente Luan Rogério.

O Vereador Edson Arruda cumprimentou a todos e iniciou agradecendo a Deus. Parabenizou a 
vereadora Wanya por seus requerimentos, alegando que o povo do município precisa de água, não 
só na sede, mas também na zona rural, pois quando chega à época do verão fica muito difícil, logo, 
se não tiver uma atenção maior para com as bombas e manutenções dos poços artesianos, fica 
muito complicado. Fez dois requerimentos verbais, dizendo ainda, que a vereadora Wanya poderia 
solucionar o problema dele, um deles é sobre o transformador do poço artesiano do Centro dos 
Marcelinos, que queimou, estando com mais de dez dias sem água nessa região e no povoado Rabo , ' 
da Gata, com isso, seus amigos pediram para o mesmo fazer essa solicitação; o outro pedido é para 
o povoado São Bento, solicitaram para que seja feito um requerimento para fazerem as ly 
manutenções nos postes, pois estão sem iluminação. Continuou dizendo que a vereadora pode /
ajudar, juntamente com a equipe do governo para tomar alguma decisão, para ir localizar os postes /
que precisam de lâmpadas, porque a população fica com medo, devido à facilidade de assaltos, ,J 
dessa forma, pede encarecidamente em nome da população. Deixou registrada a presença do seu / i' 
amigo Irã, do Centro dos Urús e desejou que ele fosse bem-vindo. Falou que esteve junto ao 
Vereador Dico na casa do seu amigo Didi, e de repente, o Vereador Dico teve que fazer uma 
cirurgia, assim, pediu a Deus uma recuperação plena para ele, para que em breve possa estar junto 
com os vereadores. Continuou dizendo que acredita que este ano o Vereador Dico não terá mais 
oportunidade de participar das sessões, mas que no próximo ano possa entrar com o pé direito, 
para que possam trabalhar e fazer o melhor para o povo. Solicitou para que pudesse se ausentar, 
pois iria a Bacabal, e desejou aos vereadores um bom final de semana, que Deus iluminasse a todos 
e que possam chegar em paz em seus lares.

O vereador Eraldo cumprimentou a todos e iniciou parabenizando a Vereadora Wanya por seus 
requerimentos, que são de grande importância para as comunidades. Falou que o povoado Limeira, J '* 
assim como muitos povoados do outro lado do rio, é muito carente. Continuou dizendo que o poço 'K 
da Limeira está perfurado há muito tempo e as famílias estão esperando a água. Disse que muitas \
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vezes já esteve com o prefeito Doutor Junior, logo, diante de sua precisa, ligou para o rapaz da 
empresa responsável pela perfuração do poço e da encanação, com isso, alegou que quando essas
empresas querem ganhar uma licitação, fazem de tudo, mas na hora de concluir o trabalho demora 
muito, deixam a desejar, mas se executassem com rapidez, também receberíam a verba 
rapidamente. Alegou que achou a empresa muito irresponsável, pois água é vida e não acha justo 
as pessoas ficarem carregando água. Parabenizou mais uma vez a Vereadora Wanya, por ter feito 
esses requerimentos, logo, sabe que quando ela faz um requerimento, já está quase tudo pronto e 
que vai dar certo. Fez um requerimento verbal, pedindo para que o gestor olhe com bons olhos 
para região do Centro dos Quincos, pois estão em uma situação triste e não sabe o que acontece, 
que todos os gestores em época de campanha visitam esse povoado, mas lá não há água encanada 
para os moradores, ainda foi perfurado um poço, há mais ou menos três anos, porem, até o 
presente momento, está só perfurado, com isso, solicitou para que venham concluir a obra, para 
colocarem uma bomba, fazer um base e encanar a água para a referida comunidade, que é de
grande necessidade. Falou do povoado Centro dos Grilos, dizendo que tem aquele povoado como 
se fosse de sua família, pois nasceu naquela região, já fez muitas visitas com vários vereadores 
nessa comunidade e que fizeram um vídeo no ano retrasado, vídeo este que está registrado em
suas redes sociais para as pessoas verem. Continuou dizendo que a Vereadora Neide fez um 
requerimento no começo do mês para o povoado Centro dos Grilos, no começo do mandato. 
Parabenizou a Vereadora Wanya, como Líder do Governo, pois foi só ela ir à comunidade que o 
problema já está sendo resolvido. Enfatizou que a comunidade do Centro dos Grilos é muito 
carente, dessa forma, pediu para que a ponte seja feita o mais rápido possível assim como o 
empiçarramento do trecho da estrada. Falou que da região da beira do rio, onde trabalham 
sessenta famílias, em que havia uma ponte que foi feita por um rapaz de uma fazenda, mas a ponte 
foi retirada do local na esperança da outra ponte ser concluída, agora, a cobrança está muito alta, 
pois precisa ser feita, as pessoas da horta necessitam muito, porque é de onde tiram o sustento,
logo, deixou seu apelo ao Prefeito para que possa estar vendo essa situação e fazendo essa obra o 
mais rápido possível. Relatou que observou durante a votação da LOA que foi feita sem nenhuma 
emenda, assim, alegou que não falou na hora, mas que se sente em situação de impotência, que ' 
fica se perguntando, pois no ano passado, fez uma emenda conjunta com o Vereador Luan e o 
Vereador Lielton, na qual destinaram suas emendas impositivas para que seja ampliado o posto de 
saúde do Bairro Monte Cristo, para criar passassem para a rua do posto, para a rua que estava íJ^ 
sendo construído o hospital e para a Rua da Nova São Luís Gonzaga, porém nada foi feito. Falou que 
não é fácil estar sentado na cadeira de vereador, como não é fácil ganhar uma eleição para 
vereador, alegou ainda, que o que é mais difícil, é estar sentado durante a sessão vendo a situação 
e não conseguir resolver tudo, mas afirmou que a população pode contar com ele, mesmo não
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podendo resolver tudo, estará à disposição para fazer o que estiver ao seu alcance. Agradeceu pela 
oportunidade.

Vereador Greison cumprimentou a todos e iniciou desejando boas festas para toda a população de 
São Luís Gonzaga. Desejou boas-vindas ao seu amigo Fábio, que o conheceu há um bom tempo e 
surgiu uma grande amizade, que foi crescendo e é uma honra para ele o ter como amigo. Disse que 
as chuvas já iniciaram, tem algumas regiões que sequer passou uma máquina para ser feita a 
manutenção, mas espera que seja atendido antes do inverno caso intensifique, pois ano passado, 
tiraram pessoas na rede para levar ao hospital, e se esse ano não houver as manutenções e 
acontecer as mesmas coisas novamente, será preciso transportar as pessoas nas redes. Continuou
dizendo que não é o primeiro mandato do prefeito, tem regiões que está há sete anos sem passar 
uma máquina, dessa forma, cobram, pois é o papel dos vereadores como legislativos. Disse que 
tem um recurso de dois mil e vinte e quatro que foi aprovado. Relatou que quando as pessoas
ligam ou falam em grupos de whatsapp que algum povoado não tem bomba, não tem água ou a 
caixa está quebrada, mas que somente neste ano, foram mais de cinco milhões de licitações que 
uma empresa ganhou para limpeza de poços, mas tem regiões que precisam fazer vaquinha para 
poder limpar uma caixa d'água, passa de quinze a trinta dias com uma bomba queimada, tendo em 
vista que se tem recursos para ter bombas reserva para ser substituída assim que alguma desse 
problema. Relatou que são cobranças que fazem na Câmara, mas são negadas, tentam mostrar 
para a população da forma que cobram, porém, o povo sabe do trabalho e do empenho dos ^
vereadores. Relatou que a Vereadora Wanya falou que tinha recebido a notícia que a máquina já P
estava indo para a Massaranduba, e ele alegou que também havia recebido a notícia mais rápido 
que ela, porém não queria que somente a máquina tivesse ido, também queria que o material que 
há quinze a vinte dias estava no caminhão, pois ligaram avisando e queria que esse material tivesse 
lá. Perguntou se roubaram os pneus ou roubaram o motor do caminhão, pois nunca chegou ao • I 
devido local, ou se somente colocam peso em cima do caminhão para ocupá-lo. Continuou dizendo £T 
que o caminhão de material não está parado quinze a vinte dias, mas está parado há três anos, e já 
mudaram os bueiros para vários locais para poder arrumar uma ponte para as pessoas trafegarem.
Falou que já colocaram uma carrada de pedras no povoado São Benedito, mas já não tem quase \ 
nada. Disse novamente que ano de dois mil e vinte e dois, carregaram uma senhora na rede,\^ 
atravessando um igarapé cheio e não se via nem uma bueira que foi colocada na estrada, pois 
sumiu de baixo de água. Enfatizou que levaram as máquinas, abriram as cercas e se fosse para \ v 
fazerem as bueiras, tinham feito do Cancelar até o São Benedito em todos os buracos de água. ' i
Relatou que não quer que aconteça como aconteceu na entrada do Cancelar, que foi somente 
colocado duas bueiras, não pagaram e a empresa foi embora, logo, pediu para que o Prefeito 
pagasse a empresa, pois está no final do ano e não somente o gestor tem que luxar, porque o povo 
também precisa. Disse que foram colocados bueiros que estão parecendo quebra-molas, alegou
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que não aceitam isso, mas que, por muitos ainda estão errados, porém, querem ver o certo. Falou 
que às vezes acham ruim que as gestões passadas não fizeram algo, mas se mudaram é para 
melhorar, não para continuar a mesma coisa ou piorar, nem para ir a algum povoado mentir, não 
terminar poços e manter as estradas precárias, que está sendo necessário derrubar palmeiras para 
fazer passagem no inverno. Falou que foi feita duas sessões à noite, porém, fez viagem perdida, na
primeira era pra serem votados dois projetos, um era sobre os erros do concurso, pois aceitam 
continuar nos erros, o outro era sobre um Projeto da Casa, que no dia oito de setembro, foi feita a 
discussão para ser votado, mas que não foi votado, pois como vereadores, precisam fazer emendas. 
Comunicou que o Vereador Manoel colocou uma emenda no projeto, mas que antes mesmo da 
emenda ser lida pediram que fosse retirada, emenda essa que foi sobre o Projeto 003/2023, 
referente ao novo plano de cargos, carreiras e salários. Continuou dizendo que tem uma 
bonificação de 50% (cinquenta por cento) para os funcionários da Casa, deixando ele claro que não
é contra nenhuma bonificação a nenhum funcionário, pois sabe do empenho e do trabalho de cada 
um, mas que também não pode aceitar qualquer coisa que adentra na Câmara, assim como não 
aceita da gestão. Falou que no decorrer da sessão, fez uma pergunta ao Presidente, perguntando 
quem seriam as pessoas que já estariam ganhando a bonificação de 50% (cinquenta por cento), que 
no novo projeto, quer aumentar de 50% (cinquenta por cento) para 60% (sessenta por cento), 
podendo receber o dobro do salário. Continuou dizendo que perguntou para o Presidente sobre a 
bonificação, logo, ele alegou que foi respondido com um tom de ignorância, que era para olhar no
Portal da Transparência da Câmara, e ele afirmou que, como um curioso, tirou suas conclusões, nas 
quais os beneficiados são amigos próximos do Presidente Luan, mas queria que os efetivados 
também recebessem essas bonificações, ou seja, que todos da Casa tivessem o direito de receber a 
bonificação. Indagou que fez uma simples pergunta, mas que o presidente o tratou com ignorância, 
podendo ter apenas dito os nomes das pessoas. Falou que quando votam em um projeto que vem
do jeito que o gestor quer, todos batem palmas, mas quando triscam na "ferida" de um, dão um ft 
pulo. Relatou que não iria citar nomes, porque não queria denegrir a imagem de ninguém, mas que 
quer garantir o direito de todos os servidores da Casa para que recebam também a bonificação, em'< 
todos os meses do ano, não somente dois ou três meses. Continuou dizendo que alguns dos 
servidores estavam recebendo a bonificação o ano inteiro, sendo que os outros poderíam ter 
recebido pelo menos um mês, e alegou que isso não pode acontecer. Comunicou que irá falar mais , ,\ 
na próxima sessão, que irá haver a votação do projeto, não irá tirar a emenda, que desde já, iria 
deixar seu voto, que desde a semana passada falou que não iria votar no projeto, mas que vai 
esclarecer mais sobre o projeto, porque quer garantir o direito de todos para receber a bonificação 
e que não seja por cara. Falou novamente que todos os servidores precisam receber a gratificação, y 
não somente os mais próximos do Presidente. Agradeceu a todos. r '
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A Vereadora Neide cumprimentou a todos, fez um agradecimento a Deus dizendo que por muitas 
vezes as pessoas esquecem-se de agradecer e dão prioridade aos problemas. Falou que a caminho 
da Câmara, passou pela estrada do Centro dos Grilos, na qual estão fazendo um serviço na ponte,
serviço este que foi um assunto muito falado durante a sessão e que fica feliz, pois aquela ponte foi 
um dos primeiros requerimentos solicitados na Casa que ela fez, e na época, fez também um 
requerimento pedindo bueiros, porque quando veio saber que a quantidade de água que passa no 
local é grande, logo fez um requerimento verbal pedindo a ponte, pela quantidade de água que 
passa durante o inverno. Continuou dizendo que também pediu o empiçarramento da estrada, até 
chegar à escola. Falou que agora que o requerimento foi atendido e que agradece a força da 
Vereadora Wanya, que sempre fala em todas as sessões do prestígio, da amizade e do parentesco 
que tem com o Prefeito e também por ser Líder do Governo. Falou que fica feliz com a colaboração 
de todos, que se todos fizessem um requerimento, se torcessem pelo requerimento e fossem 
atendidos, seria bom. Disse que precisam acreditar em Deus, para que a ponte seja concluída antes 
das chuvas fortes chegarem, pois a comunidade do Centro dos Grilos é muito carente e disse que já 
estava na hora de ser atendida com esse benefício. Relatou que com o inverno chegando, a 
preocupação é com as estradas e pontes, portanto, reforçou a solicitação da ponte da estrada da zf 
Lagoinha, que fica próxima de sua residência, que precisa de reparo urgentemente. Continuou (Ar
dizendo que o único acesso além da ponte, é por dentro de um igarapé, mas quando as chuvas V 
chegarem, esse acesso será interrompido, logo, a ponte precisa ser feita com urgência, mandando / 
em seguida um abraço para aquela região. Parabenizou a Vereadora Wanya pelo requerimento do 
poço do povoado Monte Verde, e principalmente, pela encanação de água da escola da Limeira, / 
Pedro Dom Aldo, disse já tinha conhecimento do problema e chegou a falar com as pessoas ' 
responsáveis. Fez um requerimento verbal para a escola, solicitando o fechamento da parte de trás ‘ / ’ 
da escola, pois o muro é muito baixo, alegou ainda, que já foi feito um orçamento, mas que ainda 
não chegou a ser realizado. Continuou pedindo para que o muro não seja de tijolos, mas de grades " 
de ferro, para que o ambiente não fique escuro. Relatou ainda, que sabem que crianças á ^ 
adolescentes nunca deixam as coisas como estão, dificultando o serviço de quem trabalha na ■ 
escola. Deixou seu abraço a toda população gonzaguense e que tenham um final de semana 
especial. Mandou um abraço para seu amigo "Bugaia", que está planejando uma cavalgada para o \ \_ 
final de semana, pediu para que todos participem, no povoado Pedrinha, e em nome dele, estende 
o convite. Mandou um abraço especial a todos da zona rural, em nome do seu amigo, Zé Vaqueiro, 
que não perde uma sessão, que fica estressado quando não tem sessão e sempre questiona 
quando não há. Desejou um excelente final de semana a todos.

O vereador Manoel cumprimentou todos e iniciou transmitindo um apelo de uma senhora do 
Povoado Cajueiro sobre um poço que foi cavado, mas não foi construída a base, assim, apelou para 
que, com a fala de todos os vereadores, junto com a gestão, seja providenciado e resolvido esse
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problema. Pediu também para que seja resolvida a problemática da iluminação pública dessa 
comunidade, que está precária e que a equipe de iluminação venha a ouvir a mensagem, para que 
se dirijam para o povoado Cajueiro para observar esse problema. Falou que não iria se alongar nos 
problemas do município, pois os outros vereadores já expressaram por ele. Disse que tinha em 
mãos um despacho do Senhor Juiz Diego Duarte de Lemos, assim, fez a leitura, "A ação de execução 
de título ajuizada pelo Ministério Público do Estado do Maranhão, em face do município de São Luís 
Gonzaga do Maranhão, pelo qual, requer a execução das obrigações decorrentes de termos de 
ajustamento de condutas, n° 002/2021, assinado entre as partes, ou seja, Ministério Público, 
Gestão e Executivo. Em petição, de ID 107477578, o município de São Luís Gonzaga do Maranhão, 
apresentou a manifestação em que sustenta a impossibilidade de cumprimento do TAC, no que se 
refere ao número de vagas ofertadas no concurso público a ser realizado ante as possibilidades 
financeiras do ente municipal. Diante disso, designo a Audiência de Conciliações a ser realizada na 
sala de audiência, no dia 19 (dezenove) de dezembro de 2023 (dois mil e vinte e três), às 10 (dez) 
horas, podendo as partes se fazerem presentes através do sistema de vídeo conferência, Web 
Conferência. Ressalte-se que nos termos do provimento de n° 03/2021, CGJ/Maranhão, será de 
responsabilidade exclusiva da parte que optar pela presença virtual o acesso ao sistema e a 
disponibilidade técnica da conexão à internet e equipamentos necessários, inclusive, pelo 
conhecimento necessário para a utilização e eventualidade de indisponibilidade da conexão ou ao 
funcionamento dos equipamentos, não implicará o adiamento do ato, serve o presente despacho 
como mandado de intimação. Intima-se, cumpra-se, São Luís Gonzaga do Maranhão, dia 06 (seis) 
do 12 (doze) de 2023 (dois mil e vinte e três), Diego Duarte de Lemos." Falou que a leitura era sobre 
o concurso, que a população e os vereadores já deviam ter a ciência disso, que o Procurador 
procurou o Juiz, respostou ao judiciário sobre a manifestação do Promotor, no dia vinte e oito e há 
o despacho do senhor Juiz, designando a Audiência de Conciliação, no dia dezenove de dezembro
de dois mil e vinte e três, às dez horas, assim, alegou que irá ficar atento à Audiência. Disse que v$ 
tinha em mãos a Ata votada no presente dia, do dia trinta de novembro de dois mil e vinte e três 
que aconteceu na Câmara, na qual houve a segunda votação sobre o Projeto de n “007/2023, o qua 
foi aprovado por 5 (cinco) votos favoráveis e 3 (três) votos contrários. Relatou que também tinhí 
em mãos uma manifestação de autoria da Antônia Hermenegilda Canuto, Edson Flor de Arruda e 
Manoel Gomes Sobrinho Filho à Mesa da Câmara Municipal de São Luís Gonzaga Maranhão, e que 
iria protocolar a manifestação após sua fala. Falou que o Ministério Público tem ciência que já 
esteve junto ao Promotor em um dia da semana e o conscientizou. Em leitura, disse que "referente 
à votação de segundo turno, do Projeto de Lei de n° 007/2023, que dispõe sobre a autorização para 
promover concurso público de provas ou de provas e títulos para provimento de novos cargos e 
cadastro reserva, que serão criados por esta lei e dá outras providências, de autoria do Poder 
Executivo Municipal de São Luís Gonzaga do Maranhão, que tratasse da votação em segundo turno
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do Projeto de Lei n°007/2023, na Sessão Extraordinária realizada no dia trinta de novembro de dois 
mil e vinte e três, conforme o Edital de Convocação 001/2023, em anexo para a apreciação e 
votação no segundo turno do referido projeto de lei, no disposto do Regimento Interno da Câmara 
em seu capítulo sexto, nos debates das deliberações, artigo 161, parágrafo 42, conforme transcrito 
a seguir: no artigo 161, parágrafo 42, serão votados em dois turnos e aprovados por maioria 
absoluta". Alegou que entrou com a manifestação para ser votado em dois turnos, assim, 
continuou a leitura dizendo que "houve a sessão e a votação, na qual seriam votados em dois 
turnos e aprovados pela maioria absoluta, no intervalo mínimo 48 (quarenta e oito) horas entre 
elas, dessa forma, as proposições relativas à criação de cargos da Câmara, assim como o projeto 
oriundo do Executivo Municipal, salve-se solicitada a aprovação de cargos de caráter de urgência. 
Quanto à votação de segundo turno, referindo ao projeto de lei segundo disposto no Regimento 
Interno da Câmara, em seu capítulo segundo das votações, no artigo 171, parágrafo 29, conforme 
transcrito considera-se a maioria absoluta a metade da totalidade dos vereadores mais um,
desprezada a fração quando houver, conforme a Ata da Sessão Extraordinária, o Presidente da 
Câmara proclamou o resultado da votação em segundo turno da seguinte forma: aprovado por 
cinco votos favoráveis e três contrários. Atualmente, a Câmara Municipal de São Luís Gonzaga do 
Maranhão é composta por 11 (onze) vereadores, portanto, a maioria absoluta é de 6 (seis) 
vereadores. Portanto, a votação do projeto em segundo turno não obedeceu aos termos do artigo 
171, do parágrafo 22, por se tratar do projeto de lei, oriundo do Executivo Municipal e de criação de 
cargos. Se faz necessária a obtenção da maioria absoluta dos membros da Câmara Municipal para a 
sua aprovação. É a manifestação do Plenário da Câmara, 04 (quatro) de dezembro de 2023 (dois mil
e vinte e três), de autoria do Vereador Manoel Gomes Sobrinho Filho, do Partido MDB, da ' \ 
Vereadora Antônia Hermenegilda Canuto, do Partido dos Republicanos e do Vereador Edson Flor de 
Arruda, do Partido MDB." Disse que não há lei sobre o concurso, e esgotou-se as duas votações, 
portanto, não há lei de acordo com o regimento e espera o reconhecimento da manifestação pela\^ 
Casa, pela Presidência e pela Mesa, e pediu que as pessoas tenham ciência de que não há lei e que 
estão fazendo isso, ele, o Vereador Greison, Vereadora Toinha, Vereador Arruda e Vereador Dico, 
para conseguirem as 414 (quatrocentas e quatorze) vagas assinadas, de acordo com o TAC, entre o 
Executivo e o Ministério Público. Falou que o Judiciário e o Ministério Público podem se pautar em 
suas decisões que não há lei ainda sobre o concurso. Relatou que não estão atrapalhando o 
concurso, mas que querem um prazo menor para que haja o concurso, que haja as 414 
(quatrocentas e quatorze) aprovações, em tempo hábil para o Prefeito requisitar e chamar as 414 
(quatrocentas e quatorze) vagas aprovadas no concurso em dois mil e cinte e quatro, na cidade de 
São Luís Gonzaga do Maranhão. Enfatizou que querem isso, uma maior quantidade de pessoas 
concursadas no município e poucas que vêm de outros municípios, para terem a segurança 
financeira de 414 (quatrocentas e quatorze) famílias em São Luís Gonzaga. Falou novamente que
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houve falha na votação, que não ocorreu como o Regimento Interno do município, e que no dia 
dezenove haja essa conciliação, que o Ministério Público e o Executivo acordem para o melhor para 
o município. Continuou dizendo para que haja uma manifestação do município, para que enviem 
para a Casa um novo PL para a votação, com um prazo menor, com mais vagas e com a segurança 
dos valores que foram sugeridos na terceira emenda de autoria dele, do Vereador Greison, 
Vereador Arruda e da Vereadora Toinha. Alegou que não estão atrapalhando, mas que querem o 
melhor para a população, que querem um acordo entre o Ministério Público e o município, para 
que haja um consenso e que seja enviado para a Câmara, para que seja votado novamente. 
Agradeceu ao Presidente.

O vereador Luan Rogério autorizou que a Ata seja retificada, pois na Ata não foi considerado o voto 
do Presidente da Câmara. Falou que para que o projeto seja aprovado, precisa-se haver a 
aprovação por maioria absoluta, e que no memento da votação, ele falou que quem fosse a favor 
do projeto, permanecesse sentado e quem fosse contra, se levantasse. Ressaltou que ele continuou 
sentado e três vereadores se levantaram. Continuou ressaltando que houve um equívoco na 
contagem dos votos e que os seis vereadores da base sempre foram favoráveis ao projeto. 
Autorizou a retificação da Ata com a contagem do voto do Presidente da Câmara, pois o seu voto 
não tinha sido computado.

O vereador Eleonilson começou sua fala cumprimentando a todos que estavam presentes. Falou 
que as sessões são transmitidas ao vivo e que muitos cidadãos gonzaguenses acompanham as 
sessões e ficam sabendo das decisões que os vereadores tomam, principalmente no que se refere 
aos requerimentos e aos projetos. Reportou-se ao Vereador Manoel falando que a ata foi redigida _ 
com o erro de não ter sido computado todos os seis votos favoráveis ao projeto. Falou que às vezes. $ 
fica triste com algumas situações, problemas do município, uma vez que os vereadores têm a\^ 
capacidade e a humildade de resolver, da melhor forma possível, os problemas que têm que serem 
resolvidos. Ressaltou que se fosse assim, a população teria a chance de usufruir dos bens a que 
teriam direito. Falou que pôde perceber na fala de alguns vereadores, que há uma insatisfação com 
algumas situações contidas nas zonas rurais, como por exemplo, a falta de água, a falta de 
perfuração de poços ou a falta de canalização para que a água chegue às casas ou às escolas. 
Ressaltou que no município de São Luís Gonzaga sempre existiu esses problemas, e que em tempos 
passados, esses problemas eram muito mais problemáticos. Falou que, observando a gestão atual, 
muitos problemas já foram resolvidos. Deu como exemplos que, na gestão atual, já foram 
perfurados vários poços e feitas várias canalizações de água dentro do município, principalmente 
nas ruas e bairros da cidade. Ressaltou que todos têm que ter a consciência de que nenhuma 
administração é perfeita, e que essa administração atual também não é perfeita. Ressaltou que o

Ia no pequenomunicípio nunca deixará de ter problemas. Falou que deveria ter falado em sua
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expediente que, às vezes, as pessoas tendem a colocar toda a culpa dos problemas do município no 
gestor atual. Falou que é humanamente impossível resolver todos os problemas de um município, e 
que existem dois grupos, base e oposição, e que esses dois grupos sempre vão querer colocar na 
gestão o candidato que é favorável para cada grupo. Explicou que, se um prefeito entrasse na 
prefeitura e resolvesse todos os problemas do município, não precisaria eleger outro prefeito, pois 
não existirão mais problemas para serem resolvidos. Falou que problemas sempre vão existir e que 
todos agradecem o que já foi resolvido. Falou que o ex-prefeito Valter foi um dos que desenvolveu 
o município de São Luís Gonzaga, no entanto, mesmo com toda dedicação, ainda ficaram vários 
problemas sem resolver. Explicou que por isso que ainda existem problemas para serem resolvidos, 
pois não existe prefeito capaz de resolver todos os problemas que existem dentro de um município. 
Falou que os vereadores precisam ter "pé no chão", compromisso e responsabilidade. Falou que é 
muito grato pelo trabalho que a atual gestão vem exercendo e que as pessoas que atualmente 
tiveram seus problemas resolvidos sabem agradecer pelo trabalho que está sendo desenvolvido 
dentro do município de São Luís Gonzaga. Falou que tem observado que alguns vereadores ainda 
estão tentando achar problemas para que a lei que versa sobre a realização do concurso público 
municipal seja anulada, com o intuito de não haver a realização do concurso. Falou que não existe 
mais prazo para a regulamentação da lei que autoriza o gestor público à realização do concurso 
público. Ressaltou que, se no projeto de lei não está disponível as 414 (quatrocentas e quatorze) 
vagas, a Câmara Municipal não tem responsabilidade nenhuma, pois o número de vaga
disponibilizado foi um acordo entre o Prefeito Municipal e o Ministério Público. Falou que os 
vereadores têm que ter a capacidade de compreender esse processo e que isso não é motivo 
suficiente para barrar um processo tão importante para o município. Falou que todos os 
vereadores, sem exceção, gostariam que fosse realizado um concurso com mais de mil vagas e co 
os melhores salários, no entanto, esse fato não depende da Câmara de Vereadores. Falou que um 
projeto não pode ser negado pelo simples fato de não agradar aos demais. Falou para o cidadão \^ 
que acompanha as sessões de sua casa e no Plenário que, a Câmara Municipal faz com que os 
projetos sejam aprovados da melhor forma possível e que os vereadores da base são a favor da 
realização do concurso público. Ressaltou que está havendo má vontade por parte de alguns 
vereadores, pois estão procurando problemas pífios que vão fazer esse processo se arrastar até não 
haver mais prazo para sua realização. Falou que compete ao prefeito nomear ou não os aprovados 
e que a mesma lei que o obriga a nomear é a mesma lei que proíbe o prefeito a não nomear três 
meses antes e três meses depois das eleições. Falou que o Vereador Manoel sempre defendeu para 
que o prazo para a realização do concurso ficasse em cento e vinte dias, porém, atualmente 
começa-se a observar que o tempo está passando, e que cento e vinte dias não resolverá o V 
problema, pois com todos esses empecilhos, ninguém sabe mais quando haverá a homologação da 
lei e nem quando o prefeito e sua equipe de procuradores darão celeridade ao processo. Falou que
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seu maior desejo é ver inúmeros filhos de São Luís Gonzaga aprovados nesse concurso público, 
principalmente os jovens gonzaguenses. Falou que ele defendeu o prazo porque a população
precisa de tempo para estudar para o concurso público, porém, quanto mais houver atraso no 
prazo, mais difícil vai ficar a realização desse concurso público. Explanou para o vereador Greison 
que, os que querem as 414 (quatrocentas e quatorze) vagas, são também os que querem pelo 
menos as vagas que já estão no projeto, pois corre o rico de na próxima gestão não haver nenhuma 
porque quando o gestor entrar na prefeitura, ele fica desobrigado de realizar concurso público nos 
primeiros dois anos de gestão. O Vereador ressaltou que a Câmara está para entrar em recesso 
legislativo, porém, isso não significa que o vereador dará as costas para o povo. Falou que mesmo 
em período de recesso, os vereadores estarão recebendo as demandas, recebendo e ouvindo a 
população sobre os seus problemas. Falou que os vereadores estarão presentes e que, a qualquer 
momento, o Presidente da Câmara poderá convocar uma sessão extraordinária para debater algo 
importante. Falou que o próprio Vereador Luan estará atento e disponível para a resolução de 
qualquer problema. Falou que o próximo ano é um ano de reflexão, pois é um ano político. Explicou 
que o próximo ano é um ano de se preocupar com a sucessão de gestores. Falou que espera que a 
próxima gestão seja uma gestão competente. Desejou um feliz natal para todas as famílias 
gonzaguenses e encerrou agradecendo a todos.

O vereador Luan Rogério começou seu discurso cumprimentando a todos. Falou que há 
exatamente um ano, os vereadores entregavam à população gonzaguense a nova Câmara de 
Vereadores Municipal. Explanou que as pessoas falam bem do prédio, chegando alguns a virem à 
frente do prédio para fazer registros. Falou que quando os vereadores vão visitar qualquer cidade 
do estado, inclusive a capital São Luís, a nova Câmara Municipal não envergonha em nenhum 
quesito, pois é uma câmara digna que foi construída com muita responsabilidade. Falou que a. . 
Câmara foi construída com recursos recebidos, que foram muito bem geridos pela Mesa Diretora. 
Falou que tem uma equipe e vereadores que o apoiaram e o apoiam, dando suporte para que ele 
possa fazer os trabalhos que têm que ser feitos dentro de São Luís Gonzaga. Agradeceu a Deus por 
poder andar de cabeça erguida e poder representar os interesses do povo gonzaguense. Ressaltou 
que foi para isso que a população, humildemente, o proporcionou para que ele tivesse essa 
oportunidade. Falou que faz tudo certo para que as pessoas, cada vez mais, possam acreditar que 
existem pessoas sérias dentro da política e comprometidas que vão dar toda sua integridade e 
comprometimento pelo povo gonzaguense, tanto da rural quanto da urbana. Ressaltou que ele luta 
para que tragam, para o município, construção de pontes, perfuração de poços e explanou que a 
população fica muito agradecida. Falou que se orgulha que na gestão de sua presidência, ter 
realizado o concurso público da Câmara e que direitos que outros servidores acabam lutando por 
décadas, os servidores da Câmara terão dentro de um ano. Falou que o plano de cargos dos 
servidores da Câmara foi feito em comum acordo com os servidores. Explicou que conversou com a



GAMARA MUNICiRAL DE SÃO LUÍS GONZAGA
APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS
SESSÃO DO DIA Ô J1^ MM
Servidor:

ESTADO DO MARANHÃO
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

Palácio Legislativo “Serapião Ramos"
Avenida João Pessoa, n.° 33, Centro

CNPJ n.° 23.697.857/0001 -08

representante dos servidores, servidora Isabela, para que conversasse com todos os servidores e 
para que juntos o plano fosse criado. Ressaltou que os vereadores acataram a solicitação dos 
servidores e transformaram-nas no plano de cargos, sem modificar absolutamente nada no que
condiz a direitos adquiridos. Falou que atualmente, não existe regulamentação que garanta que os 
servidores efetivos recebam gratificações, por isso eles ainda não recebem. Ressaltou que a partir 
do momento que eles puderem receber, a Câmara concederá esses benefícios a eles. Ressaltou que 
os servidores que foram colocados em atividades extras, como por exemplo, as servidoras Ana 
Paula e Isabela, precisam receber a gratificação. Explicou que a gratificação é concedida de acordo 
com a complexidade do cargo e as funções exercidas pelo servidor. Deu o exemplo de um servidor 
que além de exercer a sua função, exerce a função de almoxarifado, que é um cargo comissionado, 
exerce um cargo além daquele que é sua função. Ressaltou que na Câmara Municipal não tem um 
familiar seu contratado, pois ele tem compromisso. Falou que se a população de São Luís Gonzaga 
proporcionar para que ele seja prefeito municipal, nenhum familiar dele será contratado para ficar 
responsável de secretárias. Explanou que esse é o comprometimento que ele assume com a 
população. Falou que gostaria que o projeto fosse revelado, pois ele é muito importante e está 
garantindo a eles vários direitos. Falou que no projeto está presente o benefício de auxílio 
alimentação no valor de 30% (trinta por cento) do valor do salário mínimo. Ressaltou que essa é 
uma gratificação que vai ser ofertada além de gratificações e de outros benefícios que estão sendo 
ofertados no projeto de lei de planos de cargos. Falou que quer apenas apresentar fatos 
verdadeiros e notórios que estão no plano de cargos dos servidores da Câmara. Expôs que além do 
auxílio alimentação, o servidor do legislativo municipal vai ter direito de um adicional noturno no 
valor de 20% (vinte por cento) do salário mínimo e adicional de qualificação no valor de 10% (dez
por cento) do salário mínimo. O Presidente explicou que as gratificações por qualificação poderão Ç 
chegar a 85% (oitenta e cinco por cento), sendo uma gratificação gradativa. O Vereador explicou 
que, além disso, o servidor terá direito a gratificação de 1% (um por cento) para cada certificado de 
qualificação na área que ele apresentar. Ressaltou que esses são direitos que a Câmara precisa 
garantir aos seus servidores. Explicou que a gratificação por qualificação vai operar até quando o 
servidor estiver gozando de sua aposentadoria. Falou que nesse de ano de dois mil e vinte e três, 
foi apresentada a proposta de plano de cargos para os servidores da Câmara Legislativa de São Luís, 
sendo que a essa Câmara é antiga. Falou que a proposta de plano de cargos é um grande avanço 
para a Câmara de Vereadores de São Luís Gonzaga. Agradeceu aos funcionários da Câmara e falou 
que todos eles sabem do compromisso que os vereadores têm para com os seus deveres. Solicitou 
a retificação da Ata ainda nessa sessão, pois ocorreu um erro de não ter sido computado o voto do 
Presidente da Câmara. Falou que o Presidente vota em três casos, a saber: em caso de empate, em 
caso de maioria absoluta e em caso de dois terços. Explicou que na ocasião da votação do projeto 
de lei para a realização do concurso público, seis vereadores votaram favoráveis ao projeto,
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inclusive ele, no entanto, na Ata só foi computado cinco votos, deixando o voto dele sem ser 
computado. Falou que todos sabem qual é sua posição sobre o concurso público municipal. 
Explicou que mesmo se fosse um concurso oferecendo apenas cadastro reserva, ele votaria 
favorável. Ressaltou que não vai ser a favor da contratação de qualquer banca para a realização do 
concurso público. Falou que podería haver vagas para guarda municipal, pois é um ponto que os 
vereadores defendem. Falou que chegou a conversar com o gestor municipal sobre a importância 
de haver uma renovação dos quadros de servidores da guarda municipal. Falou ainda, que no 
projeto de lei não existe vagas para médico, contador e advogado. Falou que todos os vereadores 
sabem que eles não podem fazer emendas para acrescentar cargos ou vagas, pois a lei não permite. 
Ressaltou que o vereador tem que ter a consciência de fazer a coisa certa e lutar por melhorias, não 
fazendo com que a população fique contra vereadores A, B ou X. Falou que está se dirigindo ao 
povo de São Luís Gonzaga e que suas palavras serão retas e objetivas. Falou que ele representa a 
população que quer que esse concurso seja realizado. Desejou que o concurso seja realizado nos 
conformes da lei e que o povo possa estudar para ser aprovado. Enfatizou que gostaria que a Ata 
fosse retificada e aprovada ainda nessa sessão. Encerrou agradecendo a todos.

O vereador Manoel falou que a Ata já foi aprovada. Perguntou se o Vereador Luan iria fazer uso de 
sua mão de ferro para mudar o que já foi votado. Explicou que a Ata tem que ser retificada antes de 
ser aprovada e não depois. O Vereador falou que não está usando de mão de ferro, mas tão 
somente corrigindo um erro, pois seu voto não foi de abstenção, mas favorável. O Vereador 
Manoel enfatizou que, sendo assim, o próprio Vereador Luan não teria considerado o próprio voto, 
pois na hora falou que tinha sido apenas cinco votos favoráveis ao projeto.

O Vereador Luan respondeu que foi um equívoco e que passou despercebido.

O Vereador Manoel então falou que o vereador Luan quer a desaprovação de uma coisa que já foi 
votada e que isso não é certo, sendo que, se isso acontecer, ele fará umas observações em outra 
instância.

O Vereador Luan voltou a falar que na ocasião, ele manifestou seu voto favorável, no entanto, na 
hora de serem computados os votos, houve um equívoco e o voto dele acabou por não ser 
computado.

O Vereador Manoel falou que isso é inaceitável. Relatou que, na ocasião, o vereador Greison pediu 
para ter a consideração do voto e não foi atendido, por conta dele ter chegado atrasado para a 
votação.

O Vereador Luan falou que erros têm que ser reparados e que a retificação da ata precisa ser feita, 
assim como outras retificações já foram feitas. X / \
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O Vereador Manoel negou que outras retificações foram feitas e mandou o vereador Luan procurar 
e mostrá-lo essas retificações. Falou que se o vereador assim proceder, ele perderá a confiança nele 
e entrará em outras instâncias com reclamações sobre tal ato. O Vereador falou ainda, que no dia 
dezenove irá ter uma reunião entre o executivo e ministério público, na qual as duas partes 
entrarão em acordo e o poder executivo mandará um novo projeto e o enviará para a Câmara 
votar. Falou que a Câmara Municipal podería ter votado para diminuir o prazo para a realização do 
concurso de cento e oitenta dias para cento e vinte dias. O Vereador Manoel falou que se o 
executivo tivesse mandado um projeto de lei de acordo com o TAC, não haveria problemas. Falou 
que a população não deve se preocupar, pois haverá o concurso público com o aval do ministério 
público e do executivo. Falou que o que a oposição está querendo é que haja mais vagas e que haja 
a diminuição do prazo para o concurso público. Agradeceu a todos.

O Vereador Luan voltou a falar que houve um equívoco e que na hora da votação ele falou que 
quem fosse favorável ao projeto ficasse sentando e ele permaneceu sentado, no entanto, na hora 
final, seu voto não foi computado. Falou que a Ata vai ser retificada dentro dessa sessão. Falou que 
o que aconteceu é que seis vereadores votaram favoráveis e um voto não foi computado.

O vereador Manoel falou que agindo assim o Vereador Luan não segue os ditames legais. Falou que 
vai procurar outras coisas erradas para expô-las.

O Vereador Eleonilson falou que a votação em primeiro turno do dia seis de novembro ficou muito 
clara, pois no projeto se encontra o carimbo de aprovado. Falou que ficou claro também a votação, 
em segundo turno, na qual se encontra o carimbo de aprovado. Falou que o erro de ter colocado 
apenas cinco votos foi tão somente na hora de digitar a Ata.

O Vereador Manoel falou que ele lê as atas antes das sessões e que já pediu várias vezes' 
retificações. Falou que as retificações têm que serem feitas antes das votações e não depois. Falou 
que não foi um erro de digitação, pois na hora da contagem o próprio Vereador Luan proferiu o 
resultado. Falou para o Vereador Luan não desconsidera o que ele já fez, pois ele observou a ata e 
pediu para que ela fosse votada.

O vereador Greison falou que no dia em questão chegou atrasado e, quando chegou, assinou o
livro de ponto e mesmo assim não participou da votação. Ressaltou que esse ponto podería ser 
retificado. Falou que chegou a olhar a Ata para ver se seu nome estava na votação, porém 
constatou que não. Ressaltou que tinha avisado no dia que iria chegar atrasado. Falou que na 
próxima sessão também vai trazer algumas questões para serem apresentadas.

O Vereador Luan fez a leitura o Art. 36 da Lei Orgânica Municipal, no qual se lê: "O presidente da 
Câmara ou quem fizer sua vez somente manifestará seu voto nas seguintes hipóteses: Quando a
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matéria exigir para sua aprovação o voto favorável de dois terços ou da maioria absoluta." O 
Vereador fez a leitura da Ata retificada, na qual o Projeto n9 007/2023 foi aprovado por seis votos 
favoráveis contra três votos contrários. O Vereador colocou a retificação da ata em votação. O 
resultado da votação foi 5 votos favoráveis (Luan, Eraldo, Wanya, Neide, Eleonilson) e 2 votos 
contrários (Manoelzinho e Greison).

A Vereadora Wanya começou seu discurso cumprimentando a todos. Falou que realmente houve 
foi um erro na contagem dos votos. Enfatizou que a Câmara fez sua parte. Falou que o nervosismo 
de algumas pessoas se dá por conta do fim de ano. Falou que a Câmara Municipal ficou ao lado do 
povo votando a favor do concurso público. Ressaltou que não cabe ao vereador mudar números de 
vagas e nem salários de servidores, e que o mais importante já foi feito, mas infelizmente ainda 
vem acontecendo muitas discussões sobre esse tema. Ressaltou que os cinco votos contrários ao
projeto de lei que versa sobre o concurso público municipal não foram vistos com bons olhos pela 
população. Falou que a obrigação do vereador é votar o projeto para que ele seja o mais rápido 
possível colocado em ação. Explicou que os seis vereadores que são da base do governo votaram a 
favor e que o povo não gostou que os cinco vereadores que são contra o governo votaram em 
desfavor ao projeto. Ressaltou que os vereadores contrários, por questão partidária, sempre vão 
votar contra em questões importantes. Falou que esteve em São Luís junto com o prefeito e outros 
vereadores da base. Falou que o ministro elogiou o projeto de energia solar. Relembrou que se não 
fosse por causa dos vereadores da oposição, o município estaria se beneficiando da energia solar, 
no entanto, o projeto precisava da maioria absoluta para ser aprovado e não foi por conta dos 
vereadores da oposição. Falou que os vereadores da oposição ficaram contra o concurso público,
diferentemente dos vereadores da base do governo. Falou que os vereadores não podem se 
esquecer de suas posições partidárias. Falou que fica em São Luís, pois ela tem sua profissão, no ^k 
entanto, nos dias que ela está em São Luís Gonzaga, ela ouve as pessoas falando dos problemas que ,'J
existem na cidade. Falou que o município tem vários problemas, como por exemplo, estradas ' \
quebradas, bombas de poços que queimam e etc. Falou que o prefeito está ciente dos problemas SS\ 
que existem no município. Ressaltou que o dever do vereador é estar visitando os povoados, \'v 
vasculhando os problemas, e que o vereador de oposição tem que fazer oposição com 
responsabilidade, assim como saber reconhecer as coisas boas que o gestor municipal está fazendo 
no município. Falou que muitos avanços aconteceram no município, no entanto, nenhum vereador 
da oposição faz nenhum elogio. Falou que as estradas dos povoados que ficam do outro lado do rio, 
no ano de dois mil e dezesseis eram de péssimo estado, e que atualmente, as estradas estão ■ 
melhores. Ressaltou que a atual gestão foi a gestão que mais construiu estradas e perfurou poços. V 
Falou que o município tem aparelhos próprios de ultrassom, laboratórios de próteses e outros \ 
aparelhos para fazer exames. Falou que os postos de saúde do município estão todos funcionando, \ 
o município tem médicos, enfermeiros e dentistas. Falou que ela não ver vereadores da oposição



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO LUÍS GONZAGA
APROVADO POR UNANIMIDADE DE VOTOS
SESSÃO DO 3IA H W 5/20,
Ssrviícr:

ESTADO DO MARANHÃO
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL

Palácio Legislativo “Serapião Ramos"
Avenida João Pessoa, n.° 33, Centro

CNPJ n.° 23.697.857/0001-08

reconhecendo esses benefícios, e que muitos vereadores falam que ela só sabe falar bem do 
governo, pois ela é líder do governo. Falou que ela sabe reconhecer assim como ela também sabe 
criticar, pois ela sabe que há muitos problemas que ainda precisam ser resolvidos. Falou que acha 
uma falta de respeito que na hora de sua fala os vereadores da oposição saem do plenário, não a 
respeitando na hora do seu discurso. Falou que ela nunca viu nenhum vereador da oposição indo 
até o gabinete do prefeito ou em alguma secretaria para fazer alguma cobrança. Falou que os 
vereadores da oposição só sabem apontar o erro e não mostram nenhuma solução. Falou que o 
próximo ano é ano de eleição e que o povo vai reconhecer que o número 12 (doze) já está 
enraizado, sendo que, por isso, ela tem certeza que a base do gestor atual vai vencer novamente. 
Falou que a ponte do Povoado Centro dos Grilos está sendo concluída e que será feita a colocação 
de piçarra. Mandou um abraço para Alicia, Ayane, Andriele e Madalena, moradoras do Povoado 
Centro dos Grilos. Falou que conversou com o gestor municipal sobre a ponte da vazante e que 
recebeu como resposta um pedido de calma, pois o município tem prioridades e logo a ponte será 
construída. Falou que foram concluídas as Pontes dos Povoados Morros e Santa Emília, e que o 
prefeito vai resolver todos os problemas que têm que ser resolvidos. Ressaltou que o gestor faz 
reuniões com seu secretariado constantemente para buscar por soluções para os problemas do 
município. Falou que ajudou muito o prefeito em suas campanhas anteriores e que vai continuar 
ajudando. Ressaltou que o prefeito municipal ainda não decidiu nenhum candidato para concorrer 
às eleições, que só a partir do mês de fevereiro que ele vai decidir, porém, não adianta nenhum 
pré-candidato ficar falando que é pré-candidato, pois não está nada definido. Voltou a falar que ela 
não tem dúvidas que o próximo sucessor municipal será do lado da base. Falou que a caixa d'água 
do Povoado Santa Rita do Epifânio já foi colocada e que a reforma da base da caixa d'água já 
formalizada. Agradeceu pelo o companheirismo dos vereadores que ficaram presentes na hora d 
sua fala. Encerrou agradecendo a todos.

Não havendo mais nada a tratar, o Presidente declarou encerrada a presente Sessão Ordinária.


